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RESUMO 

Esta pesquisa avaliou o potencial de aproveitamento de água de chuva em áreas periféricas urbanas na RMB. 

A partir das normais climatológicas das estações pluviométricas de Belém e Santa Izabel para período de 1981 

a 2010. A região estudada apresentou dois períodos bem distintos, isto é, um período chuvoso, de dezembro a 

maio e um período menos chuvoso de junho a novembro. O mês mais chuvoso foi março para ambas as 

estações com média de 435 mm para estação Belém e 418 mm para estação Santa Izabel. Ademais, verificou-

se que durante esses 30 anos estudados, o ano de 1981 foi o de menor precipitação acumulada anual com 1706 

mm e o ano 1985 foi de maior precipitação acumulada anual com 3723 mm. A partir dos volumes médios 

estimados, indicaram que o potencial de aproveitamento de água da chuva varia de conforme a sazonalidade, 

desse modo, o maior volume médio foi em março e o menor foi em outubro. Além disso, foi calculado o 

volume total médio anual com 54,8 m3, apresentado o menor volume no ano de 1981 e o maior volume em 

1985. Outrossim, com relação área do telhado, foi constatado que áreas maiores de captação tem potencial de 

atender número mais elevado de pessoas. Dessa forma, na RMB, por meio desse estudo, foi possível verificar 

que tem grande potencial de aproveitamento da água da chuva, tanto usos não potáveis quanto potáveis, sendo 

uma alternativa eficaz para abastecimento de água. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Precipitação, aproveitamento de água de chuva, sazonalidade e  área de telhado. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a vulnerabilidade hídrica já é uma realidade em várias regiões, principalmente na região 

Nordeste, no semiárido, sofre estresse crônico devido à baixa disponibilidade hídrica presente na região 

(ANA, 2010). Nos últimos anos, a crise hídrica se estendeu como consequência do aumento na demanda, 

associado às mudanças nos padrões climáticos (ANA, 2014; JACOBI; CIBIM; LEÃO, 2015) e em função da 

poluição dos recursos hídricos. Apesar da região Norte ter um potencial hídrico elevado, ainda são verificados 

baixos índices de atendimento de água para consumo humano. 

 

As tecnologias sociais têm avançado e já vem estimulando o seu uso nos últimos anos como 

alternativas para a melhoria da qualidade de vida da população, dentre estas tem-se o aproveitamento da água 

de chuva, que de acordo com a política nacional de recursos hídricos, segundo a Lei n° 9.433 (BRASIL, 1997) 

em seu inciso quarto o de incentivar e promover a captação, a preservação e o aproveitamento de águas 

pluviais. 
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O desafio continua em quantificar o volume de água pluvial que pode ser aproveita para fins potáveis ou não 

potáveis de acordo com a finalidade de uso. Na Literatura encontra-se vários métodos para dimensionar 

reservatórios para aproveitamento de água de chuva como: Método de Rippl, Método Interativo, Modelo 

Comportamental, Método de Simulação de Monte Carlo, Método Azevedo Neto, Método Prático Alemão, 

Método Prático Inglês, Método Prático Australiano (YOSHINO, 2012).  

Alguns trabalhos já foram realizados com objetivo de avaliação de captação de água pluvial, como o de Paiva 

e Souza (2021), que avaliou o potencial de captação de água de chuva em áreas urbanas do semiárido, no 

estado da Paraíba, através da utilização de áreas impermeáveis como superfície de captação do escoamento 

superficial das ruas da cidade de Cariri. Silva et al. (2022) estimaram a viabilidade, sazonalidade e 

confiabilidade da captação de água de chuva em edifícios de uma universidade em Campina Grande, na 

Paraíba, obtendo resultados satisfatórios demonstrando a economia no consumo de água potável, resultando na 

diminuição do custo em mais de cinco mil reais por mês. Ghisi (2007) avaliou o potencial de economia de 

água potável pelo aproveitamento de água de chuva das cinco regiões hidrográficas do Brasil.  

 

OBJETIVO DO TRABALHO 
 

O trabalho tem como objetivo avaliar o potencial de aproveitamento de água de chuva em áreas periféricas 

urbanas na Região Metropolitana de Belém (RMB). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A área de estudo é a Região Metropolitana de Belém (RMB), constituída das estações pluviométricas número 

148003 (Santa Izabel do Pará) e 148002 (Belém), além da unidade experimental de captação e tratamento de 

água de chuva (UETAC), que foi instalada para simular a realidade dos telhados de áreas periféricas (24 m2), 

estando localizada nas proximidades do Laboratório de Engenharia Sanitária e Ambiental (LAESA) no 

campus Profissional da Universidade Federal do Pará. Na Figura 1 é mostrada a localização da UETAC e das 

estações pluviométricas consideradas no estudo.  

 

 
Figura 1 - Mapa de Localização da área de estudo ( UETAC e estações pluviométricas). 
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Para alcançar o objetivo do trabalho foi feita uma revisão bibliográfica fundamentada no estudo da hidrologia, 

sobretudo na questão da precipitação, levando-se em consideração a sazonalidade e duas estações 

pluviométricos localizadas na RMB de acordo com informações da plataforma HidroWeb da Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), com um período de 30 anos (1981-2010). 

  

Para a quantificação do volume de água de chuva captado pela área do telhado da UETAC foi utilizada a 

metodologia aplicada por Lima et al. (2011), conforme Equação 1.      

 

                                
1000

.. CAP
V =                                                                                                   (1) 

 

Em que: 

V - volume mensal de chuva que poderia ser captado (m³); 

P - precipitação mensal (mm); 

A - área total de captação (m²); 

C – coeficiente de runoff (adimensional); 

1000 é um fator de conversão da precipitação de mm para m. 

 

Ressalta-se que Lima et al. (2011) utilizaram coeficiente de runoff igual a 0,80, no entanto, neste trabalho será 

adotado o valor de 0,78, conforme determinado por Corrêa et al. (2018), para a RMB.  

 

RESULTADOS  

Na Figura 2 são apresentadas as normais climatológicas e as médias mensais de precipitação dos 30 anos da 

série de dados para as duas estações utilizadas neste estudo. A partir das normais climatológicas foi possível 

observar que a RMB apresenta períodos com características distintas, sendo um mais chuvoso e outro menos 

chuvoso. Verifica-se que as duas estações pluviométricas têm comportamento semelhantes, com os meses de 

dezembro a maio com maiores precipitações. Já os meses que menos chove são os meses de junho a 

novembro. No período, localmente chamado de inverno, o total precipitado foi, em média, 72% do total anual 

para estação Belém e 70% para a estação Santa Izabel, enquanto no período regionalmente chamada de verão, 

o total precipitado foi de 28% para estação Belém e 30% para estação Santa Izabel. Destaca-se o mês de 

março como o mais chuvoso para a série histórica em estudo, com média de 435 mm para estação Belém e 418 

mm para estação Santa Izabel. 

 

 
Figura 2 – Normais Climatológicas das estações pluviométricas Belém e Santa Izabel para período de 

1981 a 2010. 
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O ano de 1981 foi o de menor precipitação acumulada anual, considerando a média das duas estações 

pluviométricas em estudo, com 1706 mm, enquanto o de maior precipitação acumulada anual foi o ano de 

1985, com 3723 mm. Para a série histórica 1981-2010 a média anual foi de 2927 mm, evidenciando que a 

região é de alta pluviosidade. 

 

Aplicando-se a equação 1 para a normal pluviométrica considerando a média das duas estações pluviométricas 

e uma área de telhado de 24 m2, obteve-se os dados apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Volume mensal possível de ser capitado pela área média do telhado. 

Meses Volume (m³) 

Janeiro 6,68 

Fevereiro 6,76 

Março 7,99 

Abril 7,48 

Maio 5,83 

Junho 3,47 

Julho 3,11 

Agosto 2,49 

Setembro 2,28 

Outubro 2,21 

Novembro 2,23 

Dezembro 4,27 

 

Verifica-se que o potencial de aproveitamento de água da chuva varia de acordo com a sazonalidade, sendo o 

maior volume médio obtido em março e o menor em outubro, com uma diferença de percentual de 72,3% em 

relação ao máximo. O volume total médio anual obtido foi de 54,8 m3, sendo o mínimo de 31,9 m3 no ano de 

1981 e o máximo de 69,7 m3 no ano de 1985. 

 

Para a área de telhado estudada e considerando um consumo per capita mínimo de 100 L/hab.dia (BRASIL, 

2016), pode-se inferir que esta área pode fornecer água para duas pessoas durante os meses de janeiro a abril 

(1/3 do ano), parcialmente nos meses de maio, junho, julho e dezembro (1/3 do ano), e é insuficiente para uma 

pessoa nos demais meses (1/3 do ano). Áreas maiores de captação tem potencial de atender número mais 

elevado de pessoas, o que pode contribuir para reduzir o problema de acesso a água nas áreas periféricas 

urbanas. 

 
CONCLUSÕES 

Este trabalho avaliou o potencial de aproveitamento de água de chuva em áreas periféricas urbanas na RMB. 

Para isso, foram analisadas as normais climatológicas das estações pluviométricas de Belém e Santa Izabel 

para período de 1981 a 2010. Com os volumes médios estimados, verificou-se que o potencial de 

aproveitamento de água da chuva varia de conforme a sazonalidade, desse modo, o maior volume médio foi 

em março e o menor foi em outubro. Além disso, foi calculado o volume total médio anual com 54,8 m3, 

apresentado o menor volume no ano de 1981 e o maior volume em 1985. Outra informação que precisa ser 

destacada é com relação à área do telhado, pois áreas maiores de captação tem potencial de atender número 

mais elevado de pessoas. Portanto, este estudo demonstra que a RMB apresenta grande potencial de 

aproveitamento da água da chuva, sendo usado como uma alternativa para o abastecimento de água para usos 

não potáveis e potáveis, precisando neste último caso ser tratada conforme a legislação brasileira que trata da 

potabilidade da água. 
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